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Quinta-feira  

 

Servidores do IBAMA e ICMbio 
dizem não à proposta do Governo  

O Sindsep realizou hoje, 
29, uma Assembleia Específica 
no IBAMA, na qual, os servido-
res decidiram por não aceitar a 
contraproposta do Governo Fe-
deral, e assim, manter a propos-
ta que a categoria apresentou 
inicialmente. 

A decisão pela manuten-
ção da proposta dos trabalhado-
res foi unanime, e Sindsep e os 
servidores do IBAMA e do 
ICMbio, ratificaram em falas a 
necessidade do estado perma-
nente de mobilização, o que sig-
nifica que a categoria deve 
manter-se unida e coesa na bus-
ca por melhorias significativas 
para os órgãos. 

Os trabalhadores ainda 
esperam que ocorram avanços 
nas negociações pela reestrutu-
ração da carreira, conforme a 
demanda apresentada na mesa 
específica e temporária de ne-
gociação, que prevê equipara-
ção salarial com a Agência Na-
cional de Águas e Saneamento 
Básico (ANA). 

O Sindsep ratifica que o 
trabalho desses servidores é 
fundamentais para o apoio e o 
fortalecimento dos povos e co-
munidades tradicionais na pro-

teção de seus territórios e para 
a proteção de todos os biomas 
brasileiros. 

 
Negociações com governo não 

avançam e servidores não 
descartam greve 

 
Retomada nessa quarta-

feira, 28, a Mesa Nacional de 
Negociação Permanente 
(MNNP) terminou mais uma 
vez sem o avanço que servido-
ras e servidores públicos fede-
rais esperavam. O secretário-
geral da Condsef/Fenadsef, Sér-
gio Ronaldo da Silva, deixou a 
reunião reafirmando a necessi-
dade de reforço da mobilização. 

Atos e mobilizações acon-
teceram em diversos estados. 
Mas mesmo com aumento da 
pressão, o MGI informou que o 
governo não acatou a contra-
proposta unificada apresentada 
pela bancada sindical e que 
apenas em três meses uma nova 
reunião da mesa deve aconte-
cer. A Condsef/Fenadsef deve 
agendar nos próximos dias uma 
reunião com suas filiadas para 
debater um calendário de ação. 
Uma greve do funcionalismo 
não está descartada. 

Por direitos e 
dignidade. Ne-
nhum servidor 
fica para trás. 

 

Na contraproposta unifi-
cada, além da equiparação dos 
benefícios com os demais Pode-
res, os servidores do Executivo 
buscam a reposição de perdas 
salariais das categorias, sendo os 
percentuais construídos a partir 
de dois blocos distintos.  

O primeiro bloco são das 
categorias que tiveram reajuste 
bianual (2016 e 2017) e o segundo 
das categorias que tiveram reajus-
te em quatro anos (2016, 2017, 
2018 e 2019). Os 9% do reajuste 
emergencial concedidos em 2023 
pelo governo Lula também estão 
no cálculo. A equiparação dos 
benefícios do Executivo com os 
dos outros poderes e revogação de 
todas as medidas e regramentos 
infraconstitucionais do desgover-
no Bolsonaro também seguem 
sendo cobrados na MNNP. 

Entre 2024 e 2026 os ser-
vidores do Bloco I teriam reajus-
te de 10,34% (total 34,32%), 
enquanto os servidores do Bloco 
II teriam 7,06% (Total 22,71%).  

 
Arrecadação e reajuste 

Uma mudança no cenário, 
ainda segundo o MGI, dependeria 
do aumento na arrecadação, o que 
já aconteceu em janeiro com o 
governo registrando quase R$ 80 
bilhões em superávit, um avanço 
de mais de 7% em termos reais. 

A deputada federal Erika 
Kokay (PT-DF) participou do ato 
apoiando os servidores e reforçou que 
há verba para investimento no setor 
público e que reajuste zero para o fun-
cionalismo público não cabe em um 
governo que quer combater a fome e 
enfrentar as desigualdades sociais. 

Fonte: Condsef 



Ano XXII  Nº 4802  Pag 02 
29 de Fevereiro de 2024 

 

LER/Dort: direitos são garantidos se comprova-
da a relação da lesão com o trabalho 

Classificado como um dos 
motivos que mais afastam traba-
lhadores pelo Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), o diag-
nóstico de lesões por esforços 
repetitivos e de distúrbios osteo-
musculares relacionados ao tra-
balho (LER/Dort), afeta mais de 
30 mil pessoas por ano no Brasil. 

Informações mais recentes 
mostram que em 2021 foram 
31,1 mil casos. Os dados ganham 
destaque neste dia 28 de feverei-
ro, Dia Internacional de Combate 
às LER/DORT. A incidência de 
casos tem origem desde condi-
ções inadequadas, falta de ergo-
nomia até excesso de demanda 
aos trabalhadores. A pressão psi-
cológica também é fator de de-
sencadeamento dessas patologias. 

“O trabalho é um direito 
humano fundamental. Dessa for-
ma, não podemos aceitar que tra-
balhadores sejam explorados a 
todo custo em nome do lucro e 
que, em decorrência disso, adoe-
çam e morram” diz a secretária 
nacional de Saúde do Trabalha-
dor da CUT, Josivania Ribeiro 
Cruz Souza.  

“Nosso lema é trabalhar 
sim, adoecer e morrer não; por 
conta do trabalho não! Por isso, 
neste dia chamamos ateção para 
as ações de combate a LER /
Dort”, reforça a dirigente. 

 
Atuação e luta 

Por ser uma das doenças 
que mais afasta trabalhadores, a 
missão da CUT, de acordo com 
Josivania, é atuar para que sejam 
garantidas às condições adequa-
das de trabalho. “É obrigação da 
empresa oferecer toda a estrutura 

física e material adequada ergono-
micamente para que a tarefa seja 
realizada de forma adequada e se-
gura”, diz a dirigente. 

Na luta pelo combate a LER/
Dort, a Central vem intensificando 
a luta pela implementação das 
ações de promoção, proteção e vi-
gilância da saúde dos trabalhadores 
e trabalhadoras. 

“Esta é uma luta constante 
da CUT, pois, com as transforma-
ções no mundo do trabalho, têm 
sido intensas as queixas com inten-
sificação do rítimo e intensidade 
do trabalho” afirma a dirigente. 

Ela explica que a luta tam-
bém envolve a busca pela valoriza-

ção do Nexo Técnico Epidemio-
lógico Previdenciário (NETEP) 
pelo INSS e pela empresa, para 
que o trabalhador e a trabalhado-
ra vítimas da LER/Dort tenham 
seus direitos previdenciários ga-
rantidos 

“É preciso que a doença 
seja reconhecida, seu processo de 
reabilitação encaminhado de for-
ma digna e humana, evitando que 
o trabalhador e a trabalhadora 
fiquem suscetíveis a voltar às 
mesmas atividades laborais que 
exerciam antes, mesmo sem con-
dições fisicas e tenham o seu qua-
dro agravado”, explica Josivânia. 

Fonte: CUT 


